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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Diretora das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul – FISA e o Presidente da Fundação Municipal de Educação e Cultura de Santa Fé do Sul - FUNEC encaminham através do Ofício FISA DG n.º 46/2002, pedido de reconhecimento do Curso de Serviço Social, nos termos da Deliberação CEE n.º 07/2000, Artigo 13, alterada pela Deliberação CEE n.º 24/2002.

Para emissão de parecer técnico foram indicadas as especialistas: Profª Drª Maria Lúcia Carvalho da Silva e Úrsula Margarida Simon, conforme Portaria CEE/GP 151/2003 (fls. 117).

1.2 APRECIAÇÃO

O Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000, alterada pela Deliberação  CEE n.º 24/2002 reza: 

“Art. 1º - O Art. 13 da Deliberação CEE nº 07/2000, passa a ter a seguinte redação:
"Art 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso. 
“'§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto a provado. 

“'§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas. 
“'§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado. 

“'§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita a Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá: 
“'a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso; 
“'b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator; 
“'c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos." 

Da análise dos autos e do relatório do Especialista (fls. 119 a fls.122), verificam-se os seguintes aspectos:

Dos Atos Legais

O Curso de Graduação em Serviço Social foi autorizado pelo Parecer CEE n.º 631/99 e homologado pela Portaria CEE/GP de 04/01/2000.

O curso iniciou-se em fevereiro de 2000, estando portanto em seu quarto ano de funcionamento.

Das Vagas

São oferecidas 80 (oitenta) vagas iniciais, regime de matrícula anual, curso seriado, período noturno. O prazo de integralização é de no mínimo quatro anos e no máximo sete anos.

Por meio do quadro abaixo observamos a relação candidato/vaga:

	
	Número de Vagas
	Número de Candidatos
	Relação Candidato/Vaga

	2000
	80
	205
	2,56

	2001
	80
	208
	2,6

	2002
	80
	240
	3,0


Projeto Pedagógico

O Projeto Pedagógico está anexado de fls. 13 a fls.62, constando os seguintes elementos:

1 - Considerações Iniciais;

2 - Objetivos do Curso;

3 - Perfil Profissional a ser formado;

4 - Grade Curricular onde se observa que o total da carga horária  está assim distribuída:

· Matérias de Formação Básica – 936

· Matérias de Formação Profissional – 1296

· Matérias Complementares – 504

· Estágio Supervisionado – 300

· Total Geral do Curso – 3.036

5 – Objetivos    específicos,    ementas  e   bibliografia básica.

Corpo Docente

A titulação do corpo docente está assim dividida e atende o que determina a Deliberação CEE n.º 10/95:

	Titulação
	Contratados

	Doutor
	1

	Doutorando*
	4

	Mestre
	6

	Mestrando**
	5

	Especialista
	3

	Graduado
	2

	Total
	21


** Todos os Mestrandos são Especialistas

* Todos os Doutorandos são Mestres

A relação nominal dos docentes acima, consta nos autos nas fls. 84 e atende os termos da Deliberação CEE nº 10/95, que dispõe sobre a contratação docente do sistema estadual de ensino de São Paulo.

Descrição das Instalações (fls. 72 à fls.103)

1 – Biblioteca Central

A biblioteca está instalada em uma área de aproximadamente 525 m² e conta para o curso em pauta com um total de 545 volumes e 272 títulos e ainda está  prevista a aquisição de novos títulos para o ano de 2002.

2 - Laboratórios

Multi – Usuário de Informática usado por docentes e alunos de Iniciação Científica do curso em pauta.

De fls. 97 às fls.102 constam plantas das instalações atuais e edificações futuras.

Das Atividades Extracurriculares

De fls. 85 a fls. 91 constam as atividade extracurriculares de enriquecimento científico e pedagógico tais como: projetos de iniciação científica, Universidade aberta à terceira idade, Universidade Solidária, criação de novos espaços sócio – ocupacionais, programa de organização popular etc.

Do Relatório

De fls. 103 à fls. 108 consta o Relatório com a análise qualitativa e sucinta do curso em pauta, contendo: considerações gerais, atividades desenvolvidas,  política de qualificação docente, iniciação científica, acervo de livros e periódicos e outros progressos priorizados.

DO RELATÓRIO DOS ESPECIALISTAS (fls. 119 a fls. 122)

A Comissão de Especialistas composta pelas Professoras Doutoras: Maria Lúcia Carvalho da Silva e Ursula M. Karsch , devidamente indicadas para emissão de parecer técnico(fls. 122) opinaram favoravelmente ao reconhecimento do curso, conforme transcrito abaixo:

“Em 30 de junho de 2003 as referidas especialistas visitaram o campus da FUNEC em Santa Fé do Sul, tendo sido recebidas pela Professora Líria Maria Bettiol, coordenadora do Curso de Serviço Social das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul, pela Presidência da FUNEC e pela Direção das Faculdades Integradas. A visita constou de uma reunião com o corpo docente, 21 professores que, expuseram as suas disciplinas, conteúdo e objetivos e bibliografia básica, bem como a visão geral do curso. Além disso, a visita proporcionou o conhecimento das instalações do campus, a infra-estrutura de apoio aos dez cursos em funcionamento. Destacam-se os espaços de atividades de extensão das quais participam os alunos de Serviço Social, dentre os quais um conjunto de livros que estavam sendo registrados.”

“Atualmente o Curso de Serviço Social está com 300 alunos, e dos 80 alunos da primeira turma vão se formar 59, evasão está que é passível de explicação, principalmente pelas dificuldades econômicas dos alunos que não conseguiram pagar a mensalidade de R$ 200,00(duzentos reais) do Curso.”

“O Curso surgiu de demandas da região e vem se caracterizando por atuação regional e por um esforço de interdisciplinaridade e pelo compromisso com o projeto político, ético e pedagógico do serviço Social que visa a construção de uma sociedade solidária, justa e menos desigual.”

“A demanda pelo curso é essencialmente feminina, atingindo o percentual de 95% do total de alunos, o que lhe confere uma identidade particular no campus”.

“O Curso vem dando ênfase à pesquisa em serviço Social, e já está em organização uma revista de Serviço Social.”

“Notou-se um empenho muito grande por parte do corpo docente que se manifestou durante a reunião pelo entusiasmo e dedicação à orientação prestada aos alunos e pela consolidação do curso na FUNEC, em Santa Fé do Sul. São professores preocupados com a produção docente, em geral jovens, que pretendem se fixar na região.”

“Os projetos de estágio, pesquisa e intervenção têm sempre por finalidade a construção da cidadania individual e coletiva e o desenvolvimento das potencialidades econômicas e culturais da região, entre as quais o turismo e a piscicultura e o meio ambiente.”

“O curso encontra-se em contínua articulação com as demais faculdades de serviço Social da região de São José do Rio Preto, à qual pertence Santa Fé do Sul.”

“Deste modo, é nosso parecer que o Reconhecimento solicitado seja concedido. É também, nossa sugestão, que seja feito um acompanhamento do Curso de Serviço social nos próximos anos.”

Por todo exposto, conclui-se favoravelmente ao reconhecimento requerido, recomendando que a instituição continue investindo na qualificação de seus docentes, em seu acervo bibliográfico e na pesquisa, lembrando ainda, que a avaliação institucional das Faculdades Integradas de santa Fé do Sul será realizada por este Colegiado até 31/07/2004, conforme determina a Deliberação CEE nº 36/03.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Serviço Social das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul, mantidas pela Fundação Municipal de Educação e Cultura de Santa Fé do Sul, pelo prazo de 3(três) anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após a homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 20 de outubro de 2003.

a) Cons. Fábio Kalil Fares Saba

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Júnior, Fábio Romeu de Carvalho, João Cardoso Palma Filho, Francisco de Moraes, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 03 de dezembro de 2003.

a) Consº Ângelo Luiz Cortelazzo

                                                                            Vice Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 17 de dezembro de 2003.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente
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